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resumo | -
tões ao debate sobre a dinâmica urbano-regional brasileira. Dentre elas, o aprofunda-
mento da inserção internacional do País, tendo como base seu potencial de recursos 
naturais e sua articulação com o “efeito-China” na reconfiguração das relações inter-

-
has gerais da dinâmica urbano-regional no âmbito das transformações na economia e 

 
tal análise enfrenta desafios teórico-metodológicos importantes, sendo necessário o 
resgate de referenciais analíticos, como o da divisão espacial do trabalho para o enten-

palavras-chave -
igualdades regionais.

abstract | Changes in the national and international context pose new issues for debate 
regarding the urban-regional dynamics in Brazil. Among these issues is the far-reaching 
international integration of the country, based on its natural resource potential and its ar-
ticulation with the ‘China effect’ in the reshaping of international relations and the process 
of de-industrialization, resulting from specialization and the appreciation of the exchange 
rate. The purpose of this article is to examine the general lines of urban-regional dynamics 
of change within the Brazilian economy and society since the 1980s, especially during the 
post-2004 era, in which economic growth and state spending is resumed. This analysis faces 
major theoretical and methodological challenges, and the article highlights the importance 
of analytical references such as the spatial division of labor in order to understand regional 
inequalities and to (re)formulate the Brazilian regional problem.
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Introdução

o final da década de 1970, delimitaram o início de um processo de profundas trans-

temporais e espaciais aos fluxos transfronteiriços de capital, e pela ampliação das desi-

resultou numa ampliação extraordinária das possibilidades de exploração das hetero-
geneidades e desigualdades socioespaciais em múltiplas escalas, e em novos usos sele-
tivos de certas porções do território. Tais movimentos ocorrem em simultaneamente, 
à reconfiguração do papel do Estado Nacional e ao reescalonamento das formas de 

suas várias dimensões. Se, por um lado, a proliferação de estudos sobre as realidades 
locais permitiram o conhecimento de distintas espacialidades do desenvolvimento 

Após um longo período de pífias taxas de crescimento, as mudanças mais 

nacional e urbano-regional. Dentre elas, as opções políticas neoliberais nos anos 

baseado na inserção internacional do País, a partir de sua (re)afirmação como 

2012). A manutenção das políticas de juros elevados e apreciação cambial, por 
mais de duas décadas, privilegiaram os setores financeiro e produtor de commodities 
em detrimento do setor industrial. Como resultado, há sinais de um processo de 

2.

ibge), em valores 
pib 

nacional de 24,5% em 1985 para 15,5% em 1998; aumentando para 17,5% em 2004 e, a partir 
daí, decrescendo para 15,5% em 2011. Como destaca Morceiro (2012), nos anos 2000, isso 

do emprego industrial de 27,1% em 1985 para 18,3% em 1998, este se manteve estável nesse 

Emprego (rais/mte

transformação (US$ 16,3 bilhões no primeiro trimestre de 2013).
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A análise da dinâmica urbano-regional brasileira, nesse novo contexto nacional 
e internacional, enfrenta desafios teórico-metodológicos importantes em diversas 

e suas estratégias multiescalares; maior participação de corporações estrangeiras, 
instituições de cooperação e consultorias internacionais; o papel do Estado (rede-

geopolítica e geoeconomia (papel da China e redefinições centro-periferia); conflitos 
ambientais; a crise atual e seus desdobramentos; as decisões políticas de enfrenta-
mento da crise; a incorporação da chamada “nova classe média” ao consumo de bens 
e serviços e seus limites, dentre outros.

Este artigo ressalta a necessidade de resgatar o referencial analítico da divisão 
espacial do trabalho, e sua contribuição para melhor compreender a dinâmica das 

desde os anos 1980, especialmente no período pós-2004, e as modificações na 
configuração da divisão urbano-regional do trabalho no Brasil. Na primeira seção, 

A segunda seção é dedicada à análise dos principais determinantes da dinâmica 

divisão urbano-regional do trabalho no Brasil, mais complexa e sofisticada. Na 
última seção são feitas as considerações finais. 

O contexto nacional “desenvolvimentista” dos anos 2000

No Brasil, as décadas de 1980 e 1990 foram “décadas perdidas” em termos de cres-
-

-

-

No início da década de 2000, sobretudo a partir de 2004, ocorreu uma reversão 

commodi-
ties
para o “efeito-China”), e pelas políticas de fortalecimento do mercado interno 
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recuperação dos investimentos públicos e privados. 

entraves estruturais (infraestrutura, recorrente apreciação cambial, financiamento de 
-

regional), ainda impedem um retorno vigoroso de investimentos na economia brasi-

durante vários anos, o aprofundamento da pauta de comércio Brasil-China e o desloca-
mento de exportações chinesas pós-crise de 2008 para outros mercados “emergentes”.

Ademais, ainda deverão ser avaliados os efeitos da crise financeira internacional 

juros, a retomada dos gastos em investimentos por parte do Estado, especialmente 
na área de infraestrutura e do setor petrolífero, e de algumas mudanças com relação 
à atividade planejadora estatal. 

Por outro lado, ocorreram modificações expressivas na divisão internacional 

dívidas internas e externas americanas (atrelando totalmente sua moeda ao dólar), 
colocam o mundo em processo de subordinação a esse eixo (Leão, Pinto & Aciolli, 
2011). A economia chinesa demanda matérias-primas e, ao mesmo tempo, oferta 

de exportação tendo como base sua apreciável dotação de recursos naturais (água, 
energia, terras agricultáveis e minérios).

Do ponto de vista das transformações internas, com a retomada do crescimento 

famílias ao mercado de consumo moderno por conta das políticas previdenciárias, 

-

padrão moderno de consumo, de “nova classe média”, é prematuro ou indevido 
(Pochmann, 2012; Quadros, 2012).

A manutenção do chamado modelo ou regime “neodesenvolvimentista”, com base em 
uma trajetória de crescimento sustentado e redução de desigualdades sociais estruturais, 

3 A taxa de investimentos, medida pela participação da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) no 
pib, manteve-se no mesmo patamar dos anos 1990, entre 15% e 16%, subindo para cerca de 19% 
entre 2008-2010.
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a uma taxa média de cerca de 5%, apresentando em 2009, como reflexo da crise externa, 
um decrescimento de 0,9%. Em 2010, a taxa foi significativa de 7,5%, porém não se 
sustentando nos anos seguintes: 2,7% em 2011 e apenas 0,9% em 2012.

produtivas (principalmente em setores de maior intensidade tecnológica), contrasta 
-

panhava expressiva diversificação da estrutura produtiva (Carneiro, 2008 e 2012).

progresso técnico, aprofundar a divisão social do trabalho, engendrar diferenciações 
na estrutura produtiva e promover encadeamentos intra e intersetoriais, além de 

economia, sendo o sistema industrial predominante no desenvolvimento dos demais 

estrutural para os setores produtores de commodities minerais e agrícolas (inten-
sivos em escala, de elevada relação capital/trabalho e não difusores de progresso 

-
trial regional, como será visto na seção seguinte.

Dinâmica urbano-regional: uma nova divisão regional do trabalho?

As mudanças no contexto, nacional e internacional, apontadas acima, exigem uma 
reflexão mais acurada sobre a dinâmica urbano-regional, problemática crucial para o 

Ao longo das décadas de 1970, 1980 e início dos anos 1990 os debates sobre a 

macrorregionais: de concentração das atividades industriais e de maior complexidade 

do País, sobretudo com a concentração do bloco de investimentos do Plano de 
Metas (1956-61) no Estado de São Paulo; e de desconcentração regional (1970-85), 
tendo como fatores principais os grandes projetos nos setores de bens intermediários 
do II Plano Nacional de Desenvolvimento (pnd), a expansão da fronteira agrícola 
e mineral, as deseconomias de aglomeração da Grande São Paulo e os incentivos 

-
cias regionais e dos bancos estaduais e regionais durante o regime militar (Araújo, 

Esses dois movimentos na dinâmica regional (entre 1930 e 1980) ocorreram em 
um contexto de integração do mercado nacional, com fortes nexos de complementa-
ridade inter-regional, e de continuidade da “marcha para o oeste” (e norte) do País, 
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formação de importantes núcleos urbanos fora da faixa litorânea. Paralelamente, 
mantiveram-se elevados e intensificaram-se os fluxos migratórios para as grandes 
aglomerações urbanas já consolidadas, particularmente São Paulo e Rio de Janeiro.

Um importante divisor na discussão sobre a reconfiguração da dinâmica urbana-

permaneceu praticamente imutável, indicando os limites da estratégia assentada 
-

cimento do mercado interno, relegando o investimento a uma posição secundária.

crescimento das cidades de porte intermediário em todas as regiões brasileiras, 
contribuindo para mudanças na configuração do sistema de cidades (Instituto de 

ipea ibge, Instituto de Economia da Universidade 
Estadual de Campinas [ie

ibge, 2007). Ao mesmo tempo, as periferias 

concentração populacional nas nove regiões metropolitanas criadas pelo Regime 
Militar e a ride (Região Integrada de Desenvolvimento) de Brasília.

centros urbanos (Egler, 2007). Segundo dados do Censo Demográfico de 2010, as 

e 1 milhão de habitantes; e entre 1 e 2 milhões de habitantes.
-

Características e tendências da rede urbana do 
Brasil ipea/ibge/ie-Unicamp, Ipardes em 2001. Estão sendo aguar-
dados os desdobramentos do Projeto Rede urbana do Brasil e da América do Sul do 
ipea

-

-

e intrarregional, com o surgimento de sub-regiões de maior dinamismo convivendo 
com regiões estagnadas e de menor dinamismo no interior das cinco macrorregiões 
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intensivos em trabalho e recursos naturais) e reconcentração regional (setores de 

No período 2003-2010, Araújo (2013) destaca o impacto desconcentrador do 

pela autora como políticas “implícitas” de desenvolvimento regional, tais como as 

campi universitários.
No mapa abaixo, com informações referentes ao ano de 2010, também é possível 

regional relativa, a região Sudeste do País mantém o maior percentual relativo do 
pib nacional (55,4%) e da população (42%). Em contraste, a região Nordeste, com 
cerca de um terço da população nacional, é responsável por uma parcela relativa de 
apenas 13,5% do pib
nessa trajetória. Por outro lado, alguns sinais de mudança podem ser observados 

apresentam participações relativas no pib nacional superiores aos percentuais rela-
tivos à população nacional. 

figura 1 | Brasil: Distribuição da população e do pib, segundo as macrorregiões, 
2010

fonte ibge. elaboração de giselle mansur batista.
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-

-

projetados (exploração da camada Pré-Sal, infraestrutura de transportes, indústria 
naval etc.) no período pós-2010. 

-

alguns setores e sub-regiões dentro das macrorregiões). Ademais, apesar dos esforços 
analíticos empreendidos no entendimento dessa problemática, ainda permanecem 

com base na divisão político-administrativa do território nacional em macrorregiões 
-

-

central do Estado de Minas Gerais até a região nordeste do Rio Grande do Sul. 

desse modo, reforçando a concentração dos setores do “núcleo duro” industrial 

função dos maiores potenciais de encadeamento industrial, esses setores tendem a 
se concentrar nessa grande área gerando economias externas e reforçando a atrati-
vidade dessa região.

-
-
-

como indicadores as perdas/ganhos nos percentuais relativos das macrorregiões e 
UFs brasileiras no total do pib e emprego nacional. 

Como destaca Brandão (2007, p. 69), a categoria analítica da divisão social do 
-

desenvolvimento e o historicismo descritivo das análises. 
Doreen Massey, em seu artigo “In what sense a regional problem?” e de forma 

mais elaborada em seu livro Spatial divisions of labor, chamou a atenção para o 
uso dessa categoria mediadora  na compreensão dos processos de diferenciação 

investimentos”, uma divisão espacial do trabalho se configura como projeção dos 
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No Brasil, autores como Rangel (1968) deram valiosa contribuição para a 
discussão da problemática da divisão regional e setorial do trabalho, tendo como 
guia o movimento de integração do mercado nacional ao longo do processo de 

estudos de Leonardo Guimarães Neto. Assim como Massey, esse autor trata o tema 
-

culada à inserção do País na divisão internacional do trabalho.
Segundo Guimarães Neto (1995), ao longo do processo de integração do 

mercado nacional, a partir de 1930, a articulação e projeção das regiões em uma 
divisão do trabalho foi marcada por fortes nexos de complementaridade, definindo 
distintas relações entre as regiões periféricas e o núcleo central (Sudeste/São Paulo) 

dessa divisão também determinava a impossibilidade de “copiar” a estrutura produ-
tiva mais diversificada, do núcleo regional central.

Desde a década de 1980 é possível identificar uma sofisticação e aprofunda-
mento na divisão inter-regional do trabalho no Brasil, levando em consideração 
as mudanças no contexto nacional e a inserção do País no contexto internacional. 

consumo ou ainda à “nova classe média”, tal como propagandeado pelo governo, e 

dos anos 1970, demonstraram as potencialidades do mercado interno de um País de 
dimensões continentais ainda “em construção”. 

commodities agrícolas e minerais, e à 
expansão da fronteira de recursos naturais. No período entre 1980-2005, esta foi a 

4, 
5 (um pouco abaixo da média nacional de 

pib nacional (de 5,4% em 
1980 para 9,3% em 2010)6. 

seus gastos públicos e em investimentos em infraestrutura. Desde os anos 1970, a 
commodities com 

-

2010). Grandes empresas do setor alimentício aí se instalaram, tendo como atrativos 

pibs regionais no período 1980-2005 são do estudo de 
Gomes (2010).

5 Dados do ibcr
6 Dados das Contas Regionais do ibge.
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a oferta de grãos e os incentivos das políticas nacionais, desencadeando a formação 
de um complexo agroindustrial regional de grãos-carne. A partir dos anos 1990, 

porção do território nacional. Por outro lado, alguns determinantes tais como a 
concentração de rendas elevadas na capital federal e aumento de gastos públicos, 

-
tiva provocada por investimentos em Goiás nos setores: alimentícios em Rio Verde, 

Mitsubishi em Catalão, Hyundai em Anápolis) e os investimentos em andamento/
programados pelo Programa de Aceleração do Crescimento (pac) (usinas térmicas, 
hidrelétricas de Sinop, Colíder e de São Manoel, linhas de transmissão de energia, 
rodovias, Ferrovia Norte Sul, sistema logístico de escoamento do etanol), também 
são vetores importantes de alteração na dinâmica urbano-regional. 

A Região Norte, de grande complexidade analítica tendo em vista a pluralidade 
de interesses envolvidos na produção social desse espaço, também teve crescimento 
superior à média nacional, de cerca de 3% entre 1980-2005, e de 5,2% no período 
2004-2011. Sua participação relativa no pib nacional aumentou de 3,3% em 1980 
para 5,3% em 2010. A inserção na divisão inter-regional, por meio de especia-

atuação do Estado através de grandes projetos de investimento de empresas estatais 
e de suas políticas e programas de promoção do desenvolvimento capitalista na 

na produção de bens intermediários e de bens de consumo duráveis, concentradas 

na Zona Franca de Manaus (zfm) (atualmente denominado como Polo Industrial 
de Manaus/pim) altamente dependentes de medidas institucionais de garantia dos 

complexo minero-metalúrgico de Carajás. 

entre grandes empresas internacionais do setor e a Vale (ex-Companhia Vale do Rio 
Doce/cvrd
dos preços internacionais e pela demanda internacional, puxada crescentemente pela 

-
-

rregião. Tais setores, principalmente os de mineração, possuem pouca integração 

o exterior. No caso da zfm
-

em geração e transmissão de energia elétrica, previstos e em andamento no pac 
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-
figuração urbano-regional.

A Região Nordeste, desde a década de 1970, vem passando por um processo 
de maior diversificação de sua estrutura produtiva industrial, sob forte atuação do 
Estado. Como apontado em Araújo (2000), esse movimento consolidou uma nova 

-

minero-metalúrgico de Carajás (Pará); o polo agroindustrial de Petrolina (Pernam-

irrigada do Vale Açu/Mossoró (Rio Grande do Norte). 

Paraíba) e automobilístico (Ford na Bahia e Troller no Ceará)7 e a expansão das 
atividades de turismo, com seus serviços e infraestrutura de apoio, atuaram na 

na dinâmica do crescimento regional. Este último foi de 5% no período de 2004-

participação do Nordeste no pib nacional aumentou de 12% em 1980 para 13,5% 
em 2010. Alguns importantes projetos de investimento em infraestrutura e energia 
do pac (em andamento/programados, tais como Porto de Suape em Pernambuco, 

Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia - rodovias, hidrovia do São Francisco, 

impactos na dinâmica urbano-regional. 

1980-2005 e de 3,8% entre 2004-2011 (inferior à média nacional e a das demais 
regiões). Sua participação relativa no pib
17,7% para 16,5%, entre 1980 e 2010.

agrícolas, automobilístico); alimentos; calçados; e papel, celulose e mobiliário. Com 
exceção de Santa Catarina, no Rio Grande do Sul e no Paraná a expansão indus-
trial, em seus territórios, ocorreu de maneira concentrada espacialmente. Na década 

e a integração no âmbito do Mercosul foram importantes, com repercussões na 

atuantes na região, ambos com impactos significativos sobre a produção e o emprego 

sendo implantados na região, no Estado de Pernambuco.
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esteve no centro da redistribuição dos investimentos em novas plantas automobi-
lísticas no País, a partir da segunda metade dos anos 1990, Gravataí no RS (GM) 
e, principalmente na área metropolitana de Curitiba (Renault/Nissan e VW/Audi 
em São José dos Pinhais). Com a significativa expansão desse setor com base no 
crescimento do consumo interno, oferta de crédito, redução de impostos, amplos 
benefícios fiscais e aumento de importações nos anos 2000, as automobilísticas tem 
anunciado investimentos em expansão de fábricas e em várias novas plantas, entre 
elas, uma da bmw
sendo executados e programados empreendimentos no âmbito do pac (portos em 
Rio Grande e Itajaí, rodovias, hidrovias Rio Paraná e Mercosul, aeroportos, usinas 

-

maior valor agregado da estrutura produtiva nacional é fortemente afetada pelos 
impactos do desadensamento de cadeias produtivas e pelo próprio movimento de 
desconcentração industrial, a partir do Estado de São Paulo. A taxa de crescimento do 
pib entre 1980-2005, de 1,6%, abaixo da média nacional, porém, foi de 4,6% (igual 
à média nacional) entre 2004-2011, também sendo beneficiada pelo dinamismo do 
mercado interno. Sua participação relativa no pib nacional diminuiu de 62,3% em 

de seu percentual relativo (de 1,5% para 2,2%), todos os demais estados do Sudeste 
perderam percentual relativo no total do pib nacional entre 1980-2010: Minas Gerais 
de 9,4% para 9,3% e Rio de Janeiro de 13,7% para 10,8%, e a redução mais signifi-
cativa continuou sendo no Estado de São Paulo de 37,7 % para 33,1%.

e espacialmente). 

minerais não-metálicos, papel e celulose) no Estado do Espírito Santo. As atividades 
-

tero ferrífero, em Minas Gerais, transportados pela Estrada de Ferro Vitória-Minas, 
de propriedade da Vale. 

Minas Gerais, um dos estados mais beneficiados pela desconcentração indus-
trial dos anos 1970, diversificou sua estrutura produtiva em setores importantes 
do complexo minero-metal-mecânico com fortes encadeamentos inter e intrasse-

da produção nacional de veículos automotores. Em termos regionais, além da área 
metropolitana, também é possível identificar outras regiões dinâmicas e com diver-
sificação produtiva (Triângulo Mineiro e Sul de Minas), interligadas historicamente 
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a atuação do setor público em suas várias esferas, nos anos 2000, vem passando por 

da produção do petróleo, nas expectativas da exploração da camada Pré-Sal e na reali-

fluminense tem sido grande receptora de parte significativa dos investimentos atuais 
projetados para o País. As regiões Metropolitana, Norte Fluminense e Sul Fluminense 

pac, são mais 
significativos os projetos de investimento em portos, aeroportos, indústria naval, Arco 

iii.
Devido à sua centralidade na divisão inter-regional do trabalho, as transfor-

mações históricas na estrutura produtiva e na rede urbana do Estado de São Paulo 
foram amplamente analisadas em vários estudos (Cano, Brandão, Mota & Maciel, 

desconcentração relativa do setor industrial da área metropolitana de São Paulo é 
compensado pela instalação, ampliação e diversificação de complexos setoriais (auto-

no interior do Estado de São Paulo, especialmente em regiões como Campinas, 
São José dos Campos e Ribeirão Preto, gerando maior integração e complexidade 
produtiva intraestadual. A proximidade à metrópole paulista, o mercado consu-
midor de uma rede urbana dispersa, de grande porte e densidade, a infraestrutura 

-
minantes para a maior sofisticação e complexidade da divisão urbano-regional. 

Diante de um novo contexto nacional e internacional, cabe avaliar em um futuro 
próximo uma série de determinantes da dinâmica urbana-regional brasileira, e suas 
resultantes, em termos da divisão regional do trabalho. Além dos impactos da crise 
internacional sobre a economia e sociedade brasileiras e das opções políticas de 

taxa de juros etc.), são decisivas as implicações espaciais dos novos investimentos, 
em implantação e/ou programados, nos setores agroindustriais, da indústria extra-

as possíveis transformações determinadas pela implementação dos programas de 
exploração da camada Pré-Sal, biocombustíveis e dos grandes projetos de infraes-
trutura e de energia do pac e dos novos programas no âmbito do Plano Brasil Maior 
(pbm) do Governo Federal, com o objetivo de estimular alguns setores conside-
rados estratégicos, tais como o Programa Inova Petro, Plano Nacional de Logística 
e Transportes (pnlt

em Desenvolvimento Regional do Plano Brasil Maior deverão ser acompanhadas. 
Além desses processos internos à escala nacional, outros projetos de investimento 
em infraestrutura, com forte participação do bndes (Banco Nacional de Desenvol-

para a Integração da Infraestrutura Regional Sul-Americana/iirsa) também serão 
importantes para a dinâmica urbano-regional do País.
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Considerações finais

Neste artigo buscou-se ressaltar a importância do referencial analítico da divisão 
espacial do trabalho para o entendimento da dinâmica de produção e reprodução 

-

relativa das regiões na produção e emprego nacionais. 
Após mais de duas “décadas perdidas” em termos de crescimento do pib, em um 

-
-

-
tando no aprofundamento da inserção internacional do País tendo como base seu 
potencial de recursos naturais e sua articulação com o “efeito-China” e o processo 

um projeto nacional, o denominado “novo desenvolvimentismo” da segunda metade 

na agenda política nacional.
Tais mudanças tornaram mais complexa a delimitação de uma nova divisão 

urbano-regional do trabalho, impondo esforço de análise das linhas gerais da dinâ-

escalas nacionais e regionais pela predominância do pensamento biescalar (global-

dinâmicas urbanas e regionais.

-
lares) e as políticas das esferas subnacionais de governo (estaduais e municipais) de 

commodities
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-
mica e expansão de centros urbanos. Por outro lado, as regiões Sul e Sudeste, para 

estruturas produtivas.

1970, o período de crescimento entre 2004-2010 demonstrou as potencialidades 
do mercado interno de um País de dimensões continentais ainda “em construção”. 

em andamento para o País (hidrelétricos, minerais, exploração de petróleo, petro-

projetam na divisão inter-regional do trabalho reforçam as áreas mais dinâmicas no 

adiante os grandes projetos setoriais (por exemplo, no âmbito do pac e da iirsa) 

nacional e, portanto, de definição dos problemas regionais brasileiros.
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